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7 mil pequenas empresas este ano
Previsão da Aderes é
de que novos negócios
sejam abertos ao longo
de 2014 no Espírito
Santo por micro e
pequenos empresários

Dayane Freitas
Leonardo Heitor

A
economia capixaba, apesar

de sofrer alguns reveses
com as crises mundiais no

último ano, está em melhor situa-
ção que a brasileira. Esse cenário é
bom para o pequeno empreende-
dor que quer montar seu negócio.

Tanto que a previsão é que cerca
de 7 mil novas micro e pequenas
empresas sejam abertas neste ano,
segundo o especialista em Imple-
mentação de Políticas Públicas da
Agência de Desenvolvimento das
Micro e Pequenas Empresas e do
Empreendedorismo (Aderes),
Valdemar Fonseca dos Santos.

“O Produto Interno Bruto (PIB)
do Brasil deve crescer cerca de 3%,
se o Espírito Santo crescer até 5%,
levando em conta que no ano pas-
sado foram abertas 6 mil empre-
sas, podemos estimar cerca de 7
mil novos negócios em 2014”, ex-
plicou Santos.

Isso se deve, em boa parte, se-
gundo ele, aos novos investimen-
tos, como o Estaleiro Jurong Ara-
cruz, além da Quarta Usina da Sa-
marco e da Oitava Usina da Vale.

O papel das micro e pequenas
empresas pode ser até fornecer
para as grandes corporações.

“As micro e pequenas empresas
sustentam a inclusão socioeconô-
mica no Brasil. Para se ter uma
ideia, dos 7 milhões de registros no
Cadastro Nacional da Pessoa Jurí-
dica (CNPJ) do Brasil, 98% são de
micro e pequenas empresas que
representam apenas 25% do PIB.
Já as grandes representam 2% dos
CNPJs que geram 75% do PIB. Lo-
go, as médias e grandes compa-
nhias geram tributo, e as micro in-
cluem as pessoas.”

O secretário-geral da Junta Co-
mercial do Espírito Santo, Paulo
Juffo, destacou que as áreas que
mais chamam a atenção dos em-
preendedores são serviços e co-
mércio. “Loja de roupas, papela-
ria, bar e lanchonete são exem-
p l o s.”

Santos reconhece que apesar do
cenário promissor ainda é preciso
melhorar o ambiente para o em-
preendedor brasileiro. “O governo
quer melhorar o Simples (regime
tributário diferenciado) e acabar
com a substituição tributária”, dis-
se Santos.

ANÁLISE

“Economia do Estado
é muito promissora”

Apesar da inflação que resiste
em diminuir no Brasil e o baixo
crescimento do PIB brasileiro
em 2013, com previsões baixas
também para 2014, o Espírito
Santo apresenta um quadro
econômico bem melhor.

Grandes empresas estão vin-
do para o Espírito Santo, e esses
novos investimentos propiciam
o surgimento de empresas em
sua periferia, de diferentes por-
tes, até como fornecedoras de
bens e serviços para essas cor-
p o ra ç õ e s .

Por isso, o cenário do Espírito
Santo é mais promissor que o
nacional. Somos uma ilha de
bons investimentos, com a eco-
nomia bastante ajustada.

Mesmo assim, o empreende-
dor deve ter em mente que não
deve abrir uma empresa sem an-
tes fazer um planejamento e um
plano de negócios.

Procure conhecer seus po-
tenciais clientes, concorrentes
e fornecedores; e construir es-
tratégias de produção que per-
mitam ter ganhos e resulta-
dos.

É sempre importante também
ter alguma experiência no ramo
de atividade. Não abra um negó-
cio só porque seu amigo ou pa-
rente abriu e está dando certo.
Primeiro, é preciso ter vocação e
certa experiência, para saber os
meandros do negócio.

Mário Vasconcelos,
economista e

professor da UVV

O PASSO A PASSO PARA MONTAR UMA PEQUENA EMPRESA

Separe a despesa pessoal e a do negócio
Dicas
> ESTABELEÇA objetivos para o ano in-

teiro, seja na área de vendas, merca-
do, melhorias e/ou investimentos.

> ELABORE um plano de ação para o al-
cance dos objetivos traçados.

> COMPARTILHE com a equipe os ob-
jetivos e o plano de ação. Além disso,
monitore os resultados obtidos.

> NÃO MISTURE de maneira alguma as
despesas pessoais com os gastos da
empresa.

> ESTABELEÇA uma renda mensal fixa
como forma de salário para o proprie-
tário administrador (pró-labore).

> MANTENHA em dia os controles fi-
nanceiros básicos: caixa, bancos,
vendas, compras, contas a receber,
contas a pagar, estoque e gastos
com funcionários.

> CONHEÇA todos os custos da empre-
sa e oportunidades de mercado para
estabelecer corretamente o preço de

venda do produto e/ou serviço.
> TRABALHE o negócio e não somente

no negócio.
> ANALISE sua empresa hoje e tenha

uma visão de futuro (ninguém pode
fazer isso por você).

> CONHEÇA a Lei Geral das Micro e Pe-
quenas Empresas e seus principais
benefícios. Algumas são exclusivas
para os micro e pequenos negócios.

> ESTEJA sempre aberto para apren-
der e se recicle constantemente.

> SEMPRE é possível implantar uma
melhoria, mesmo nos processos da
empresa. Não se acomode, isso tam-
bém é inovar.

Antes de começar
> O FUTURO da empresa depende dos

cuidados de seu dono. O perfil e o ta-
lento do futuro empresário são fun-
damentais para o sucesso do negó-

cio. Ter um espírito criativo e pesqui-
sador é uma das qualidades primor-
diais de um empreendedor.

> A N T ES de abrir o negócio, o empre-
endedor precisa saber se ele é viável.
Para isso, deve coletar informações,
que darão subsídio à elaboração do
plano de negócios, documento que
ajuda a tornar a empresa realidade.

> O FUTURO empresário deve realizar
uma pesquisa de mercado, identifi-
cando o melhor local para abrir o em-
preendimento e quem são seus con-
correntes, fornecedores e consumi-
dores e quais suas necessidades.

> O EMPREENDEDOR deve construir
um plano de negócio, onde organiza
as informações coletadas sobre a
empresa que deseja montar.

> O PLANEJAMENTO proporciona uma
visão mais consistente sobre o de-
senvolvimento em metas alcançá-
veis. Esses dados devem ser discu-
tidos na consultoria de viabilidade.

> A FORMALIZAÇÃO gera oportunida-
des e ganhos para o negócio. A em-
presa formal tem mais chances de
fechar parcerias, acessar linhas de
crédito, exportar e receber subsídios
do governo.

> A INFORMALIDADE é um risco para o
empreendedor. As mercadorias po-
dem ser apreendidas pelo poder pú-
blico e fica limitada a possibilidade
de crescimento e de divulgação. A le-
galização de empresas depende da
legislação de cada estado.

> A CAUSA maiscomum e grave das fa-
lências é o problema com caixa. Ana-
lisá-lo é o modo mais rápido de se ter
uma ideia das finanças.

Fonte: Se b ra e / E S.
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ESTANDES DO SEBRAE: empresário deve fazer uma pesquisa de mercado
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“
As micro
e pequenas

empresas sustentam a
inclusão socioeconômica
no Brasil”Valdemar Fonseca, da Aderes


